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INTRODUÇÃO 

A região Nordeste do Brasil apresenta elevadas temperaturas médias anuais e 

por um regime de precipitação caracterizado por alta variabilidade espacial e temporal 

(Costa et al., 2020). Essas características influenciam diretamente sobre a disponibilida-

de hídrica, sobretudo no Semiárido. Nesse contexto, a desigualdade no acesso ao abas-

tecimento hídrico no Nordeste é agravada por secas recorrentes (Rebouças, 1997) e por 

deficiências nos sistemas de captação, armazenamento e distribuição, resultando em 

disponibilidade hídrica per capita anual em diversas localidades da região apresenta 

valores inferiores a 1.000 m³/hab/ano, abaixo dos 1.500 m³/hab/ano recomendados co-

mo patamar mínimo para o desenvolvimento socioeconômico (Cirilo, 2008). 

Municípios com menores níveis de atendimento de água e esgotamento sanitário 

apresentam maiores índices de vulnerabilidade, especialmente no Norte e Nordeste, 

cenário agravado no Semiárido pela dependência de poços e reservatórios superficiais, 

sujeitos a evaporação, salinização e contaminação (Kuwajima et al., 2020; Andrade et 

al., 2019). A gestão dos recursos hídricos nessas regiões enfrenta o desafio de garantir o 

atendimento às demandas em quantidade e qualidade e a preservação dos mananciais 

(Teixeira; Porto, 2018).  

Diante dessas limitações, soluções integradas são fundamental para promover o 

desenvolvimento sustentável. Os sistemas de energia solar despontam como alternativa 

estratégica para fortalecer a autossuficiência energética e a sustentabilidade dos sistemas 

de abastecimento de água, especialmente em áreas rurais e comunidades isoladas. 

As mudanças climáticas, definidas como alterações persistentes nos padrões 

climáticos têm intensificado os desafios relacionados à segurança hídrica e energética, 

por meio de variações nos padrões de temperatura do ar (Holanda; Medeiros, 2020) e de 

precipitação pluvial (Barboza et al., 2020). Essas alterações influenciam diretamente a 

disponibilidade de água e o desempenho de sistemas de geração de energia solar. 

Considerando o elevado potencial solar do Nordeste, associado à alta radiação e 

baixa nebulosidade (Ferreira et al., 2018), este estudo objetiva analisar as limitações 
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hídricas no Semiárido pernambucano e discutir o potencial da energia solar fotovoltaica 

como estratégia sustentável frente às mudanças climáticas. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa consistiu em uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa, ex-

ploratória e documental, realizada em dezembro de 2025, com buscas  nas bases Scien-

tific Electronic Library Online (SciELO), Portal de Periódicos da CAPES e, comple-

mentarmente, Google Scholar. Utilizaram-se os seguintes descritores: “energia solar e 

semiárido”, “limitação hídrica e semiárido”, “energia solar e Nordeste brasileiro”, 

“abastecimento de água e zona rural”, “abastecimento de água e Pernambuco” e “ener-

gia solar e instituições públicas”, considerando publicações entre 2015 e 2025. Também 

foram analisadas as referências dos estudos selecionados para identificar trabalhos adi-

cionais relevantes.  

A seleção dos estudos ocorreu em três etapas: triagem por título e resumo, leitu-

ra aprofundada dos resumos e análise integral dos textos. Inicialmente, foram identifi-

cados 77 artigos, dos quais 11 atenderam aos critérios de relevância, consistência meto-

dológica e adequação ao contexto do Semiárido pernambucano.  

 

RESULTADOS 

Os resultados organizam-se em três eixos: desigualdades no abastecimento 

hídrico, efeitos das mudanças climáticas e potencial da energia solar no semiárido.  

 No abastecimento de água, Cunha (2023) demonstra, utilizando a metodologia 

de decomposição do índice de Theil-T, que a redução das desigualdades em 

Pernambuco deve priorizar diferenças entre microrregiões e, posteriormente, entre 

mesorregiões. No Agreste Pernambucano, Rosa et al. (2024) identificaram fragilidades  

no saneamento básico, associadas à alta sazonalidade hídrica e à insuficiência de 

investimentos, recomendando melhorias no sistema de abastecimento. Santos et al. 

(2020) observaram rebaixamento do nível d’água subterrânea em áreas rurais do 

semiárido, indicando risco de esgotamento em curto prazo. Adicionalmente, Caetano et 

al. (2020) destacam a aluvião como principal manancial em trecho do rio Capibaribe, 

embora, em cenários de seca severa, o acesso à água se torne limitado, demandando uso 

equilibrado e fontes alternativas.  

  Quanto às mudanças climáticas, Fonseca et al. (2021) analisaram seus impactos 

na geração fotovoltaica em regiões semiáridas, concluindo que a consideração das 

tendências climáticas é essencial para o planejamento e a otimização de sistemas de 

energia renovável. Para melhores estimativas de radiação solar ao nível de superfície 

Neto et al. (2009) apresentam uma metodologia bastante viável, que foi implementada 

em um estado do Nordeste, podendo ser utilizada para diferentes resoluções espaciais. 

Santos et al. (2024) reforçando a intensificação das mudanças climáticas, evidenciaram 

o aumento predominante da radiação solar incidente e redução para a nebulosidade no 

Nordeste, enfatizando condições favoráveis à expansão da energia solar, com ressalvas.  

 Quanto à energia solar, Rodrigues et al. (2023) reforçam o crescimento  da 

instalação de sistemas fotovoltaicos no semiárido do Rio Grande do Norte, alinhado às 

tendências nacional e global. Oliveira et al. (2015) relatam a boa aceitação de projetos 

de poços artesianos alimentados por energia renovável em comunidades rurais, mesmo 

com restrições na qualidade da água. Fonseca et al. (2024) demonstram a viabilidade e 

eficiência da microgeração fotovoltaica como estratégia de sustentabilidade econômica 

no interior do Ceará. Complementarmente, Júlio e Dias (2022), ressaltam a energia solar 
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como alternativa de autossuficiência para comunidades carentes e produtores rurais, 

com impactos positivos nas condições socioeconômicas.  

CONCLUSÕES 

Os resultados indicam que a limitação hídrica no Semiárido pernambucano está 

associada a desigualdades estruturais no abastecimento de água, intensificadas pela 

variabilidade climática e pelas secas recorrentes. A gestão integrada dos recursos 

hídricos mostra-se fundamental para mitigar a escassez. Paralelamente, o aumento da 

radiação solar na região favorece o potencial da energia solar fotovoltaica, que se 

apresenta como alternativa viável para promover a segurança energética, apoiar o acesso 

à água e contribuir para o desenvolvimento sustentável e a resiliência das comunidades 

rurais frente às mudanças climáticas.  
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